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Proteger a floresta 
é tarefa de todos
Comandante Sub-Regional da Protecção Civil 
fala em dispositivo musculado, mas apela à responsabilidade 
da sociedade civil, na apresentação do Plano de Operações.

Ano de 2022 foi trágico 
no que toca a área ardida.

Câmara já investiu mais de 14 mil euros 
em limpezas coercivas de terrenos.

Págs. 4 e 5

Reabilitação da 
EB 2,3 de Ribeirão 
próxima do fim
Pág. 7

CeNTI desafia 
empresários em  
prémio de inovação
Pág. 9

Festa da Flor atraiu 
milhares de pessoas 
ao centro da cidade
Pág. 11
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Falar Direito, 
por Costa Salgado

Crime de lenocínio 
ou proxenetismo
(INCONSTITUCIONALIDADE 
DECLARADA PELO TC)
Na semana passada, foi notícia a decisão do 
Tribunal Constitucional, acerca do crime de
“lenocínio”, pela qual foi declarado inconsti-
tucional tal crime. Nesta crónica, descreve-
mos o estado em que se encontra a discus-
são da problemática.
A DECISÃO
O Tribunal Constitucional (TC) julgou inconstitucional a nor-
ma que incrimina o lenocínio, por parte de quem, profissio-
nalmente ou com intenção lucrativa, fomentar, favorecer ou 
facilitar o exercício por outra pessoa de prostituição.
No entanto, no passado mês de Fevereiro, o mesmo tribu-
nal decidiu em sentido contrário.
A SITUAÇÃO DE FACTO
No âmbito de um julgamento, pela prática de um crime de 
lenocínio, levado a cabo pelos proprietários de um estabe-
lecimento, no qual trabalhavam diversas mulheres que se 
prostituíam com clientes, o tribunal recusou a aplicação da 
norma incriminadora desse crime, porque a considerou in-
constitucional e absolveu os arguidos.
Em consequência, o Ministério Público (MP) recorreu para 
o TC; de modo que, este se pronunciasse sobre a inconsti-
tucionalidade da norma em causa.
A ANÁLISE DO TRIBUNAL CONSTITUCIONAL
O TC negou provimento ao recurso; e, julgou inconstitucio-
nal a norma que incrimina o lenocínio, por parte de quem, 
profissionalmente ou com intenção lucrativa, fomentar, fa-
vorecer ou facilitar o exercício por outra pessoa de prosti-
tuição.
Para a criminalização de uma conduta é indispensável que 
a mesma se mostre suficientemente ofensiva para um bem 
jurídico com dignidade constitucional; na medida em que, 
essa criminalização é inerente à restrição de um direito con-
sagrado na Constituição, sendo que a lei só pode restringir 
um direito – ou seja, só pode criminalizar uma conduta – na 
medida necessária, para salvaguardar outros direitos ou in-
teresses constitucionais.
Na sua configuração actual, o crime do lenocínio simples, 
dispensa como elemento estrutural do tipo, o aproveitamen-
to pelo agente de uma situação de abandono social ou de 
carência económica da vítima.
Importa notar que a liberdade sexual de uma pessoa inclui a 
decisão de praticar atos sexuais, com outra, em razão de se 
encontrar ou sentir ameaçada por um mal importante não 
imputável a essa segunda pessoa, cuja conduta, por con-
seguinte, mesmo que praticada com consciência daquela 
circunstância, não merece censura penal.
Daí que a prática de actos sexuais entre adultos, sem o 
acordo de um deles, constitua uma conduta que indiscuti-
velmente reclama a intervenção do direito penal; ao passo 
que, a prática de tais atos de forma consensual seja uma 
expressão indiscutível desse bem jurídico da liberdade se-
xual.
Assim, o proprietário do alojamento que o explora a fim de 
que aí tenha lugar a prática de prostituição tanto poderá 
estar, dessa forma, a facilitar, fomentar ou favorecer a pros-
tituição de uma pessoa que se encontre numa situação de 
vulnerabilidade; como, também, a de uma pessoa que não 
se encontre numa tal situação e que tenha decidido pros-
tituir-se, por exemplo, por ver nisso um modo de obter um 
nível mais satisfatório de rendimento financeiro.
Embora exista uma associação frequente entre proxenetis-
mo e violação da liberdade sexual; o certo é que, não se 
poderá concluir, necessariamente, pela existência de uma 
conduta ilícita.
Ter-se-á de aferir caso a caso. E, se concluirmos que, quem 
se prostitui concretiza tal acto como uma expressão plena 
da sua liberdade sexual, somos forçados a concluir pela
inexistência de crime de lenocínio.
REFERÊNCIAS: AC. TC N.º 218/2023, PROC. N.º 955/23; CÓDIGO PENAL, AR-
TIGO 169.º N.º 1; CONSTITUIÇÃO DA REPÚBLICA PORTUGUESA, ARTIGOS 
18.º N.º 2 E 27.º N.º 1; AC. TC N.º 134/20, DE 03/03/2020 (NO MESMO SENTI-
DO); AC. TC N.º 72/2021, DE 27/01/2021 (EM SENTIDO CONTRÁRIO); AC. TC 
N.º 62/2023, DE 27/02/2023.

Lição N.º 1 de como NÃO UTILIZAR UM ECOPONTO:
Separar e deixar no exterior do dito!

Pronto, agora que já sabe como NÃO USAR, é só fazer o inverso.
Fazer a separação, deixando o material no interior do respectivo 

contentor.
(foto do Largo Nossa Senhora do Carmo, em Oliveira São Mateus, 

mesmo diante da Igreja...)

A ACIP volta a ser a entidade dinamizadora da Campanha 
do Pirilampo Mágico em Vila Nova de Famalicão. Arrancou na 
passada sexta-feira e prolonga-se até 4 de junho, sob o lema 
“A energia que ilumina o sonho”. 

Para além de assumir a campanha neste concelho, a ACIP 

é também responsável pelos concelhos de Lousada e Trofa.
Os pirilampos mágicos estarão à venda a ACIP apela à 

adesão de todos, de modo a “espalhar magia nesta campa-
nha que faz a diferença na vida de centenas de jovens e adul-
tos com deficiência. 

Até 4 de junho

ACIP volta a dinamizar campanha 
do Pirilampo Mágico
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O Dia internacional dos 
Museus (DIM), comemorado 
a 18 de maio, esta quinta-fei-
ra, vai ser assinalado com 
várias dinâmicas nos espa-
ços museológicos famali-
censes, com destaque para 
o desafio ‘Escape Tower’, no 
Museu Nacional Ferroviário 
– Núcleo de Lousado, com 
abertura a 18 de maio pelas 
10h00, e o ‘Consultório no 
Museu’, na Praça D. Maria 
II, em Famalicão, que abre 
a 19 de maio à mesma hora.

A ‘Escape Tower’ é uma 
atividade que decorre de 
18 a 20 de maio, no perío-
do das 10h às 17h30, cujo 
enredo é em torno de um 
arquivista que desaparece 
misteriosamente, enquanto 
investiga um caso suspeito 
envolvendo um trabalhador 
do setor elétrico nas anti-
gas oficinas do Caminho-
-de-Ferro de Guimarães. A 
participação neste escape 
game, que estará patente no 
Museu Ferroviário de Lou-
sado, é gratuita, mas carece 

de inscrição prévia através 
do email museuferroviario@
famalicao.pt ou do telefone 
252 153 646.

Já quem tiver fotografias 
em papel, louça da sua avó, 
roupa com valor sentimental 
e não sabe como guardar 
da melhor forma, poderá 
pedir aconselhamento no 
‘Consultório no Museu’ so-
bre as melhores práticas de 
conservação preventiva e 
gestão documental destas 
recordações. O espaço vai 
estar a funcionar nos dias 
19 e 20 de maio, entre as 
10h às 17h30, na Praça D. 
Maria II. 

Não esquecer que no dia 
20 de maio ‘Há Noite no Mu-
seu’ Bernardino Machado, 
um evento desenvolvido em 
parceria com o Classe Bar, 
tendo como mote a Noite 
Europeia dos Museus, que 
se celebra neste dia. A noi-
te ‘começa’ às 23h00, tendo 
como cenário um dos espa-
ços mais emblemáticos da 
cidade, o Palacete Barão de 

Trovisqueira, que atualmen-
te alberga a unidade muse-
ológica dedicada ao antigo 
Presidente da República. 

De referir também a 
inauguração da exposição 
‘Cores e Linhas em Fuga’ 
de Mário Lima, no dia 19 
de maio pelas 17h45, e o 
debate da Acesso Cultura 
em torno do tema ‘Acesso 
e Bem-Estar Individual e 
Social’, a 18 de maio, pelas 
18h, ambos no Museu Ber-
nardino Machado. Este de-
bate é promovido no âmbito 
das comemorações dos 10 
anos da Rede de Museus 
de Vila Nova de Famalicão, 
numa parceria entre a Aces-
so Cultura e a autarquia fa-
malicense. 

O Dia Internacional dos 
Museus é comemorado des-
de 1977 pelo International 
Council of Museums (ICOM). 
Nesse dia, os museus ade-
rentes planeiam eventos e 
atividades criativas que se 
interligam ao tema estabele-
cido para o Dia Internacional 

dos Museus, cujo propósito 
se debruça na conexão com 
os seus públicos, servindo 
para destacar a importância 
do papel dos museus como 
instituições ao serviço da 
sociedade e do seu desen-
volvimento. 

Subordinado ao tema 
‘Museus, Sustentabilidade 
e Bem-estar’, durante os 
três dias em que decorrem 
as comemorações do DIM 
2023, os Museus de Fama-
licão vão estar de portas 
abertas para receber o pú-
blico, com três dezenas de 
atividades presenciais, com 
entrada gratuita, e dinâmi-
cas online nas redes sociais 
dos museus famalicenses.

A programação comple-
ta do Dia Internacional dos 
Museus 2023, em Fama-
licão, pode ser consulta-
da em www.famalicao.pt/
dia-internacional-dos-mu-
seus-2023 .

Iniciativa decorre de quinta a sábado, no Museu Ferroviário de Lousado.  
Participação é gratuita mas requer inscrição prévia

Misterioso desaparecimento de arquivista 
é o desafio do Dia Internacional dos Museus

Colheita de sangue 
em Joane no próximo 
domingo

A Associação de Dadores de Sangue de Famalicão 
promove uma colheita de sangue na Escola Padre Benja-
mim Salgado de Joane, no próximo domingo. A iniciativa, 
que terá lugar no Centro Social de Joane, será realiza-
da entre as 09h00 e as 12h30 pelo Instituto Português do 
Sangue e da Transplantação (IPST),

É aberta à população em geral.



“ O comportamento de 
todos é fundamental ao pro-
cesso. Se o risco é máximo, 
o nosso cuidado deve ser 
máximo”. As palavras são do 
Comandante Sub-Regional 
de Emergência e Proteção 
Civil do Ave, o famalicense 
Rui Costa, que na manhã da 
passada sexta-feira esteve 
no Campus da Protecção 
Civil, sedeado em Bairro, 
para apresentar o Plano 
de Operações Sub-Regio-
nal do Dispositivo Especial 
de Combate a Incêndios 
Rurais. Consciente de que 
a capacidade instalada é 
“forte”, mas “finita”, aprovei-
tou a entrada nos períodos 
críticos de incêndios para 
apelar à sociedade civil no 
sentido de “reduzir compor-
tamentos de risco”. Apesar 
de constatar comportamen-
tos “menos gravosos” ao 
longo dos últimos anos, as-
sume que a “sensibilização” 
continua a ser um elemento 
crucial para o sucesso. E re-
mata que “a salvaguarda da 
floresta, de pessoas e bens 
tem de ser um desígnio de 
todos”.

O documento, em fase 

de homologação por parte 
da Autoridade Nacional de 
Emergência e Protecção 
Civil, dá conta de uma “ar-
ticulação e entrosamento” 
de meios que pretende fazer 
face ao flagelo dos incên-
dios rurais com a “maior efi-
cácia possível”. Rui Costa, 
que apresentou o dispositi-
vo e as diferentes fases de 
alerta, ao pormenor, perante 
representantes das mais di-
versas entidades que com-
põe o “músculo” da resposta 
aos incêndios, deixou claro 

que o objectivo essencial 
continua a ser o da seguran-
ça das forças intervenientes 
- “zero vítimas” -, para além 
de melhorar o tempo de res-
posta e reduzir o número de 
reacendimentos.

Município investe 
600 mil euros/ano 
nos bombeiros

O presidente da Câma-
ra Municipal de Vila Nova 

de Famalicão, anfitrião da 
apresentação da estraté-
gia regional de prevenção 
e combate a incêndios, fala 
de um plano “muito bem 
conseguido” e que atende 
aos circunstancialismos de 
um território diverso. “O que 
queremos é que a interven-
ção tenha sucesso”, vatici-
nou, incluindo a autarquia 
famalicense no esforço da 
redução do flagelo dos fo-
gos florestais, abordando, 
desde logo, o investimen-
to de 600 mil euros ao ano 
que é feito em apoios às três 
corporações de bombeiros 
concelhias.

Antero Fernandes, o pre-
sidente da Comissão Dis-
trital de Protecção Civil e 
autarca de Fafe, sublinhou 
a necessidade de evitar ig-
nições e de um ataque ini-
cial “musculado” para evitar 
fogos.

Plano Sub-regional 
abrange área 
de 1.451 kms2

O Plano de Operações 
Sub-Regional do Disposi-

tivo Especial de Combate 
a Incêndios Rurais atende 
a uma área vasta de oito 
concelhos, entre os quais 
Vila Nova de Famalicão (os 
restantes são Guimarães, 
Vizela, Póvoa de Lanhoso, 
Mondim de Basto, Cabecei-
ras de Basto, Fafe e Vieira 
do Minho). De acordo com 
o Comandante Sub- Regio-
nal abrange uma área de 
420 mil habitantes e 1.451 
quilómetros quadrados, 
para uma densidade de 288 
habitantes por quilómetro, 
uma média que esconde 
realidades distintas: a dos 
concelhos mais litorais mais 
habitados e artificializados, 
e de concelhos mais interio-
res, com pouca população, 
de territórios “abandona-
dos”, onde a acumulação 
de materiais lenhosos na 
floresta faz elevar o risco de 
incêndio, uma realidade que 
contrasta com a escassez 
de recursos humanos para 
a resposta inicial ao flagelo 
dos fogos. Independente-
mente destas diferenças, 
que justificam uma atenção 
especial aos territórios de 
maior risco, Rui Costa alerta 

para o facto de 61 por cento 
da área do plano ser espa-
ço silvestre, 43 por cento 
floresta, e 18 mato. Por 
isso mesmo, o meio aéreo 
de prontidão para a área a 
salvaguardar dá prioridade 
a 59 freguesias. Nenhuma 
delas é do concelho de Vila 
Nova de Famalicão.

A entrar na fase Bravo (15 
de maio a 30 de junho), que 
eleva a prontidão das forças 
para a época de fogos, o dis-
positivo integra corporações 
de bombeiros, forças espe-
cializadas da GNR e outras 
entidades com competên-
cias na área da floresta. No 
limite, há meios da estrutura 
nacional da Protecção Civil 
aptos a reforçar a resposta 
e, no limite, também o Exér-
cito poderá ser chamado a 
afectar meios humanos e 
materiais.

Na fase Charlie, a que 
afecta mais meios ao plano 
para suportar o maior nível 
de prontidão (de 1 de julho a 
15 de setembro, haverá 460 
meios envolvidos. 
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Plano de Operações Sub-Regional do Dispositivo Especial de Combate a Incêndios Rurais 
foi apresentado em Famalicão

Dispositivo “forte” mas “finito” 
apela à responsabilidade de todos 
na tarefa de proteger a floresta

Rui Costa, Comandante Sub-Regional

Câmara afectou mais de 14.600 Câmara afectou mais de 14.600 
euros a limpezas coercivas euros a limpezas coercivas 
de terrenosde terrenos

Os serviços de fiscalização da Câmara Municipal de Vila Nova de Fa-
malicão instauraram este ano 29 processos de limpeza coerciva de terre-
nos, no âmbito das competências adquiridas em matéria de minimização 
do risco de incêndio em território concelhio.

Ao Povo Famalicense, o município adianta que foram identificadas 29 
parcelas incumprindo a lei em matéria de limpeza, tendo sido desencade-
ado o processo de posse administrativa das mesmas para efeitos dos tra-
balhos. O município procedeu já coercivamente em 20 casos concretos, 
afectando um investimento que ultrapassa os 14.600 euros (14.665,41 
euros, concretamente). Nos restantes nove processos desencadeados 
em que a posse administrativa também já está concretizada, aguarda-se 
intervenção.

Em todos os 29 casos os proprietários foram identificados e notifica-
dos, no entanto, o prosseguimento dos processos é distinto. Em 14 pro-
cessos, o município aguarda pagamento. A dívida dos proprietários para 
com o município é da ordem dos 6.367,87 euros.

No caso de cinco destes proprietários, decorrido o prazo de pagamen-
to da limpeza coerciva, e não tendo sido liquidada a competente fatura, já 
houve lugar à emissão de certidão de dívida. Em causa está um montante 
de 8.046,70 euros.

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES



Em 2022 arderam 243,3 
hectares de floresta em Vila 
Nova de Famalicão, o equi-
valente a 340 campos de 
futebol. O ano entrou mesmo 
para a galeria dos de má me-
mória, no que toca a incên-
dios. Só o ano de 2016 foi 
mais trágico para a floresta 
concelhia, com 403,6 hec-
tares ardidos. Dos mais de 
240 hectares ardidos no ano 
passado 95 correspondem 
ao incêndio ocorrido na torre 
de Joane, que consumiu 231 
hectares de floresta.

Os números constam do 
Plano Municipal de Protec-
ção Civil, que avaliou a re-
alidade dos fogos florestais 
dos últimos nove anos (2014-
2022).

O ano de 2014, foi de 
pouca área ardida, 17,1 hec-
tares, mas de um número as-
sinalável de ocorrências, ao 
todo 65. 

Em 2015, a situação agra-
vou-se significativamente, 

com o fogo a destruir 41,2 
hectares, elevando o número 
de ocorrência para as 111. 

Chegados a 2016, o ano 
foi de tragédia para a floresta 
do concelho. Foram consu-
midos 403,6 hectares, veri-
ficando-se 124 incidência de 
fogo florestal. 

No ano de 2017, que im-
prime na história do país uma 
das páginas mais negras (foi 
o ano do grande incêndio 
de Pedrogão, em junho, que 
matou 66 pessoas, flagelo 
que se repetiria em outubro 
na Lousã com um balanço de 
mais 49 vítimas mortais), Vila 
Nova de Famalicão perdeu 
mais 136,8 hectares de flo-
resta para o fogo, registando 
177 ocorrências.

Em 2018 o balanço foi 
bastante mais favorável, mas 
ainda assim arderam 34,5 
hectares, correspondendo a 
77 ocorrências.

No ano de 2019 a realida-
de foi semelhante, com 35 

hectares de área ardida e 65 
ocorrência no total.

O ano da pandemia de 
Covid-19, dos confinamen-
tos, do abrandamento signi-
ficativo das movimentações 
das pessoas e do encerra-
mento de serviços, reflectiu-
-se na realidade dos fogos 
florestais com um abranda-
mento da área ardida para 
os 20,2 hectares e 52 ocor-
rências.

Em 2021, ano em que 
alguns condicionamentos 
se mantiveram por força 
da crise de saúde pública, 
os fogos consumiram 22,1 
hectares de floresta, em 36 
ocorrências.

O ano de 2022, marcado 
pelo grande fogo da torre de 
Joane, elevou a área ardida 
pata os 243,3 hectares, ten-
do-se verificado 89 ocorrên-
cias.

Para o ano de 2023, em 
curso, as perspectivas já não 
são muito animadoras no 

que toca aos fogos florestais. 
O fogo já consumiu 32 hec-
tares de floresta famalicen-
se, mais do que o total dos 
anos 2020 e 2021, corres-
pondendo a 22 ocorrências. 
De acordo com a Protecção 
Civil Municipal, destes 32 
hectares, 28 foram dizima-
dos no incêndio de Vilarinho 
das Cambas que, para já, é 
aquele que regista maior ín-
dice de gravidade.  

Câmara limpou 
76,4 hectares 

Atenta à necessidade de 
minimizar o risco de incên-
dio, a Câmara Municipal de 
Vila Nova de Famalicão exe-
cutou, até ao momento, 76,4 
hectares de limpezas, crian-
do faixas de gestão de com-
bustível. Deste total, 60 hec-
tares correspondem a área 
de acolhimento industrial.

Para além destas zonas 
limpas, concretizou ainda 
dois quilómetros de bene-
ficiações da rede viária flo-
restal.

O Plano Municipal de Pro-
tecção Civil, aprovado no 
final de abril, define a estra-
tégia de prevenção e com-
bate dos incêndios florestais 
e regula a articulação entre 
entidades e organismos 
municipais e distritais, de-
signadamente as ações de 
vigilância, deteção, fiscali-
zação, primeira intervenção, 
combate, rescaldo e vigilân-
cia pós-

incêndio.
Do sistema fazem parte 

os corpos de Bombeiros do 
concelho; PSP, GNR, Sapa-
dores Florestais, Polícia Mu-
nicipal e o Serviço Municipal 
de Proteção Civil.

A Equipa Operacional 
de Proteção Civil dispõe de 
três viaturas equipadas com 
kit de primeira intervenção 
com 500 litros, cujo nível de 
empenhamento depende do 
estado de alerta.

Está previsto que a Equi-
pa Operacional de Proteção 
Civil inicie as atividades de 
vigilância no dia 1 de julho.

O dispositivo Municipal de 
Vigilância e apoio à supres-
são dos incêndios é com-
posto por nove operacionais; 
uma retroescavadora; três 
alfaias florestais; três  kit de 
primeira intervenção com 
500 litros, um trator cisterna 
seis mil litros; um sistema de 

videovigilância  composto 
por 12 câmaras; uma equipa 
de Sapadores Florestais com 

cinco elementos equipados 
com um kit de primeira inter-
venção com 500 litros.
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SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

2022 trágico para a floresta: 
243,3 hectares ardidos, 
231 em Joane

2014

17,1 ha ardidos
65 ocorrências

2015

41,2 ha ardidos
111 ocorrências

2016

403,6 ha ardidos
124 ocorrências

2017

136,8 ha ardidos
177 ocorrências

2018

34,5 ha ardidos
77 ocorrências

2019

35 ha ardidos
65 ocorrências

2020

30,2 ha ardidos
52 ocorrências

2021

22,1 ha ardidos
36 ocorrências

2022

243,3 ha ardidos
89 ocorrências
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No próximo dia 25 no auditório da CESPU

Ciclo de Conferências 
debatem relações 
entre pais e filhos 
na adolescência

A próxima sessão do 
Ciclo de Conferências em 
Educação vai debater «Ex-
petativas: pais, assim não». 
O tema pretende debater a 
relação entre pais e filhos 
na fase de adolescência, 
a gestão de conflitos e o 
comportamento a adotar 
em questões como a vida 
escolar, a sexualidade, os 
amigos e as saídas, os ví-
cios e o consumismo, são 
algumas das questões a 
abordar.

Ajudar os pais a uma 
melhor compreensão desta 
fase de crescimento das crianças e jovens, caraterizada por muitas dúvidas e contradi-
ções, com reflexos comportamentais com pais, professores, educadores, é o mote para o 
debate que tem como convidado Renato Paiva, especialista em educação, com larga ex-
periência no apoio terapêutico-pedagógico às dificuldades de aprendizagem das crianças 
e jovens e nas áreas da orientação escolar para pais e alunos. 

“É preciso perceber como falar abertamente sobre os mais diversos assuntos, mesmos 
aqueles mais sensíveis que, muitas vezes, preferimos evitar. Tudo passa por saber nego-
ciar, orientar e, sobretudo, mostrar que a relação é segura e de confiança”, aponta o orador, 
que é também autor de vários livros, artigos e estudos sobre esta matéria, e que partilha 
em opinião de forma frequente na rádio e televisão.

A iniciativa é promovida em parceria entre o Município, a Federação Concelhia das 
Associações de Pais de Famalicão, a CESPU - Cooperativa de Ensino Superior Politéc-
nico e Universitário e o Centro de Formação da Associação de Escolas de Vila Nova de 
Famalicão.

O debate tem lugar no Auditório da CESPU às 21H00 no dia 25 de maio. As inscrições 
são gratuitas e podem ser feitas em www.famalicaoeducativo.pt.

Erasmus+ abre janela 
para o futuro 

Ao todo, o programa 
europeu Erasmus + tem 
52 projetos a decorrer em 
Vila Nova de Famalicão. A 
iniciativa europeia, orien-
tada para a educação, for-
mação, juventude e des-
porto, envolve nas escolas 
do concelho de Famalicão 
cerca de sete mil alunos, 
professores e pessoal não 
docente, que tem partici-
pação direta nos projetos a 
decorrer. 

“O Erasmus+ é um pro-
grama valioso para o nosso 
território, uma mais-valia 
em termos de educação e formação dos jovens famalicenses, permitindo-lhes abrir hori-
zontes, tornando-os cidadãos europeus mais informados e interventivos”, apontou o presi-
dente de Câmara Mário Passos depois da visita ao Mercado Erasmus, uma mostra destes 
projetos educativos, realizada ao longo de dois dias em Famalicão.

O Erasmus+, muito vocacionado para o desenvolvimento pessoal e profissional, parti-
lha de conhecimento e descoberta de outras realidades, num intercâmbio com diferentes 
culturas, tem como linhas de referência o reforço da identidade europeia, do crescimento 
sustentável, da coesão social e da empregabilidade das pessoas, partilhando experiências 
de trabalho das organizações no âmbito de parcerias europeias ou internacionais, e que 
envolvem milhões de europeus em oportunidades de estudar, estagiar ou ter formação fora 
do seu contexto nativo. “Percebemos que todos trazem boas experiências e valor acres-
centado para o nosso território” acrescentou Mário Passos.

Nos projetos Erasmus+ estão envolvidos todos os sete agrupamentos de escolas do 
concelho de Famalicão e as escolas do ensino profissional, assim como entidades parcei-
ras que de alguma forma tem ligação direta com jovens e projetos de intercâmbio interna-
cionais.

CIOR põe Europa na agenda 
com dinamização 
de projectos e intercâmbios

A Europa e as dinâmicas 
do programa Erasmus+ esti-
veram na agenda da Escola 
Profissional CIOR, com uma 
série de atividades e iniciati-
vas envolvendo a comunida-
de escolar e vários parceiros 
europeus deste estabeleci-
mento de ensino. 

A CIOR é uma escola que 
desde a sua origem, a cami-
nho de trinta e três anos, tem 
a Europa e os seus valores 
no seu projeto educativo e na 
sua cultura organizacional, 
afirmou o seu diretor, Ama-
deu Dinis.

Depois de ter participado no Mercado da Educação, na Praça D. Maria II, promovido pela 
Câmara Municipal, onde divulgou s sua oferta educativa, participou também, através do seu 
Gabinete de Projetos, no Mercado Erasmus+, promovido pela autarquia famalicense, em es-
paços e momentos de partilha de boas práticas entre escolas do concelho.	

Neste contexto de mobilidades e intercâmbios a CIOR acolheu, na segunda- feira, para 
realização de estágios nas suas oficinas catorze alunos e dois professores  do curso de 
Eletrónica do Liceul Tehnologic de Eletrotehnica Si Telecomunicatii, de Constança, Roménia. 

Para efeitos de observação, registo e comparação de práticas e metodologias, em dife-
rentes áreas formativas e visitas a várias empresas,  já se encontram na CIOR alguns dos 
vários professores espanhóis provenientes de centros de formação e escolas de Portovello, 
Ourense, Vigo, Santander e Badalona, num processo que se prolongará até ao próximo mês. 

Da CIOR com destino a Milão seguirá, esta semana, um grupo de alunos dos cursos de 
Eletrónica, Automação e Comando e de Mecatrónica Automóvel para a realização de estágios 
em prestigiadas empresas.

De referir ainda que, neste momento, encontram-se treze jovens, maioritariamente de Es-
panha, a realizar estágios empresas do concelho e  da região em diferentes áreas de forma-
ção como: animação, cuidados a pessoas dependentes, análises químicas, mecânica, CNC e 
soldadura, carpintaria, comércio, cabeleireiro e estética, projeto de edificações e instalações 
de telecomunicações.

Acidente com seis viaturas cortou 
trânsito na A7 e lançou o caos

Uma colisão entre seis 
viaturas na A7, sentido Gui-
marães-Famalicão, na pas-
sada quinta-feira, deu origem 
a quatro feridos, ligeiros. O 
acidente ocorreu ao quilóme-
tro 31, cerca das oito e meia 
da manhã, numa zona de 
recta e a subir. 

O troço entre a saída de 
Riba de Ave e Seide/Ver-
moim, da autoestrada, es-
teve cortado durante várias 
horas. 

O condicionamento do 
trânsito originou extensas 
filas de trânsito, de pelo me-
nos cinco quilómetros na auto-estrada, e trânsito intenso nas vias secundárias para onde os 
automóveis estão a ser desviados.
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Os alunos da Escola Bási-
ca 2,3 de Ribeirão já vão ter 
aulas num edifício completa-
mente novo no próximo ano 
lectivo. A evolução da segun-
da fase do projeto de remo-
delação e ampliação desta 
escola foi ontem à tarde 
constatada pelo Presidente 
da Câmara Municipal de Vila 
Nova de Famalicão, Mário 
Passos, num visita que fez 
ao local acompanhado pelo 
Vereador da Educação, Au-
gusto Lima, e da Diretora do 
Agrupamento de Escolas de 
Ribeirão, Elsa Carneiro.

A segunda fase da empreitada está prestes a entrar na reta final e resulta de um investi-
mento superior a cinco milhões de euros, que envolveu a requalificação da área do edifício 
multiusos destinada aos professores, direção e serviços administrativos, mas também a 
construção de um novo edifício com salas de aula, laboratórios, sala de professores, repro-
grafia, zonas de circulação e um auditório para 140 pessoas. O espaço também contempla 
um recreio coberto e um auditório ao ar livre.

De referir que a primeira fase das obras de requalificação e ampliação da E.B. 2,3 de 
Ribeirão ficou concluída em 2020, tendo incidido sobre o edifício multiusos já existente, 
com enfoque na área destinada aos alunos - zona do polivalente, sala de estudo, biblioteca, 
refeitório, bar e cozinha. O investimento rondou os 600 mil euros, sendo que 85% deste 
valor foi comparticipado pelo Fundo Europeu de Desenvolvimento Regional, através do 
Programa Operacional Regional Norte 2020.

Investimento superior a 5 milhões de euros

Requalificação 
da EB 2,3 de Ribeirão 
na recta final

Câmara investe 103 mil 
euros na preservação 
da cultura popular

Mais de 30 associações 
assinaram um protocolo de 
cooperação com a Câmara 
Municipal que lhes garante 
apoio para o desenvolvimen-
to e manutenção das suas 
atividades. O investimento, 
na ordem dos 103 mil euros, 
vai permitir que estas entida-
des continuem a sua dinâmi-
ca cultural, que inclui zelar 
pelas tradições populares do 
nosso concelho.

“Obrigado por manterem 
viva a nossa herança popu-
lar”, agradeceu o presidente 
da Câmara Municipal, Mário 
Passos, ontem ao final da tarde, aquando a assinatura dos protocolos de apoio, no pequeno 
auditório da Casa das Artes de Vila Nova de Famalicão. “É graças a todos vocês, ao vosso 
esforço, à vossa dedicação, ao vosso empenho e dinamismo, que Famalicão consegue 
manter viva a sua cultura popular, assente em tradições ancestrais” referiu o edil. “Vocês 
são os principais protagonistas e guardiães deste nosso legado, e a prova inequívoca que 
o nosso passado está a ser respeitado, e que as nossas tradições perduram no tempo”, 
acrescentou.

No total, o apoio municipal abrangeu 23 grupos e ranchos folclóricos, três bandas de 
música e cinco grupos musicais do concelho, que, sem esta ajuda, teriam dificuldade em 
materializar os seus projetos e ambições.

Durante o principal período da pandemia, 2020 e 2021, estes grupos locais viram-se 
obrigados a cessar as suas dinâmicas, algo cujos efeitos sentem ainda hoje. O cessar dos 
ensaios e das atuações fez com que alguns se vissem a braços com a dificuldade de reter 
membros, tendo, em alguns casos, sido um verdadeiro teste à sua sobrevivência.



Ele acreditou sempre na força transformadora do 
trabalho e na felicidade que ele pode trazer às 
pessoas, quando se dedicam a ele com 
entusiasmo, com alegria e com a esperança de 
poderem deixar para o futuro aquilo em que 
sempre acreditaram. O Sr. Campos deixa-nos 
sempre esta impressão: é um homem confiante, 
sereno, discreto, afável e trabalhador. Há homens 
que por muito menos, quase nada, se julgam 
merecedores de vénias, reconhecimento e 
comendas, fazendo soar as trombetas à sua 
passagem. O Sr. Campos foi sempre a antítese de 
tudo isto, procurando fazer sem que fosse visto ou 
notado, construindo e ajudando a construir, 
rodeado pela voz do silêncio, sendo solidário, 
prestável e amigo dos outros, sem que fosse 
necessário pedir-lhe por favor.

1.Um ano marcante…

No já longínquo ano de 1968, o Sr. Campos adquiriu, com 
muitos sacrifícios, aquela que é hoje a “Oficina Campos”, 
uma casa especializada na reparação da “chapa” e na pintura 
de carros que “vão batendo”, situada ali mesmo nas proximi-
dades da Igreja de S. Julião, de Calendário.

Além de saber muitíssimo do seu ofício, o Sr. Campos é 
um bom conversador, um bom contador de histórias, um ho-
mem calmo e dialogante, uma boa pessoa sempre disponível 
para ajudar os outros a resolver os seus problemas.

Conheci-o mais profundamente, embora já tivesse tido 
alguns contatos com ele, no contexto de um acidente com 
alguma gravidade em que me vi envolvido recentemente. Foi 

no dia 22 de abril, ainda o dia mal tinha começado… 
E eu não quero que ninguém passe as “aflições” por que 

eu passei naqueles momentos, de uma total impotência pe-
rante o que me rodeava, entregue aos acontecimentos sem 
possibilidade de os controlar, a ser arrastado dentro de um 
carro e a fazer um peão que me deixou atravessado na rua. 
Um “Mercedes” de grande potência arrastou o meu pequeno 
carro que ainda foi embatido por outro carro que circulava no 
local. Uns momentos do “diabo”. Ainda por cima o condutor 
do “Mercedes” abandonou rapidamente o local do acidente, 
deixando-me “abandonado à minha sorte”!

Foi depois deste acidente que resolvi encaminhar o meu 
pequeno carro para a oficina do Sr. Campos, certo de que 
ele faria todos os possíveis para ajudar a resolver os vários 
problemas inerentes à situação. 

Depois de resolvidas as questões burocráticas e adminis-
trativas com as seguradoras, o Sr Campos abriu-me a porta 
com lealdade extrema, colaborando sempre comigo para en-
contrar alternativas e respondendo sempre às minhas inquie-
tações. Apesar dos seus setenta e muitos anos, continua a 
ser um bom profissional, sempre ajudado por uma das filhas 
que trata de forma eficaz todos os assuntos que dizem res-
peito à “papelada”.

Como “um pessimista é a pior das companhias”, o Sr. 
Campos, ele próprio um homem sempre otimista, rodeou-se 
de um grupo de colaboradores também otimistas e, juntos, 
sob a sua direção, deram vida a uma casa que marcou e mar-
ca um tempo na sua especialidade. É um ofício que parece 
simples, mas que é sempre de grande complexidade. Isto de 
tornar novamente lisa e suave “chapa” amolgada e cheia de 
“cicatrizes” tem muito que se lhe diga,,,

 Hoje o Sr. Campos lamenta a falta de trabalhadores que 
desejem abraçar a arte de “chapeiro” e de “pintor”, mas os 

que trabalham com ele são-lhe fiéis e dedicados e nota-se 
que trabalham com alegria e disponibilidade.

Já lá vão 53 anos, cinquenta e três anos de muitas lutas, 
de muitas noites sem dormir, de acontecimentos que marca-
ram a Oficina Campos, de alguma sorte, mas, nas tempesta-
des e nos dias de sol radioso, o Sr. Campos conseguiu seguir 
sempre em frente. 

2.Um grande trabalhador…

Ao longo destes 53 anos, o Sr. Campos fez de tudo. Foi 
líder quando tinha que ser líder, no comando do trabalho que 
tinha que ser feito, no sentido de que “o bom líder explica o 
porquê por detrás do faz”, mas remeteu-se sempre à penum-
bra quando sentia que os seus colaboradores estavam mais 
capacitados para poderem assumir um conjunto de respon-
sabilidades.

O Sr. Campos fez planos e elaborou orçamentos, relató-
rios e retificações, contratou pessoal, definiu vencimentos, 
enquadrou trabalhadores, reuniu com frequência no interior e 
no exterior, planificou obras, adquiriu materiais, participou em 
projetos, envolveu-se em tudo sempre com uma dedicação 
extrema e com aquela sabedoria que só os justos conseguem 
alcançar. Nunca desiludiu nenhum dos seus colaboradores 
e os seus colaboradores sempre tiveram e têm por ele um 
secreto e silencioso orgulho e respeito.

Ao Sr. Campos aplica-se com propriedade aquele pensa-
mento de Séneca que diz que “os homens podem dividir-se 
em dois grupos: os que seguem em frente e fazem alguma 
coisa e os que vão atrás a criticar”. O Sr. Campos preferiu 
sempre a primeira opção. Foi algo que nasceu com ele e que 
o acompanhou durante a vida que já viveu. Nunca virou a 
cara à luta e às dificuldades, fazendo aquilo que era humana-
mente possível fazer para as ultrapassar. Há-de ser sempre 
assim. É quase um bem eterno!

Einstein dizia que “o único sítio em que o sucesso vem an-
tes do trabalho é no dicionário”. O Sr. Campos fez desta frase 
o “lema” da sua vida e trabalhou sempre, sempre, sem des-
canso, como dizia Lenine, para atingir os objetivos em que 
acreditava: trabalhar, dar trabalho aos outros e fazer de uma 
empresa familiar uma “marca” no mercado. Acreditou sempre 
que só aqueles que defendem o trabalho digno e justo, é que 
conseguem resistir, com tenacidade, ao desgaste que a pró-
pria vida traz consigo.

3.Um homem que quis e que fez…

O novelista e compositor francês Romain Rolland dizia 
que “ao querermos, enganamo-nos muitas vezes. Mas quan-
do nunca queremos, enganamo-nos sempre”. Haverá melhor 
forma de definir o Sr. Campos, um homem que quis e fez, 
independentemente de às vezes se enganar?

Ele acreditou sempre na força transformadora do trabalho 
e na felicidade que ele pode trazer às pessoas, quando se de-
dicam a ele com entusiasmo, com alegria e com a esperança 
de poderem deixar para o futuro aquilo em que sempre acre-
ditaram. O Sr. Campos deixa-nos sempre esta impressão: é 
um homem confiante, sereno, discreto, afável e trabalhador, 
nunca deixando de ser um batalhador e um inconformado… 

Há homens que por muito menos se julgam merecedores 
de vénias e de reconhecimento, fazendo soar as trombetas à 
sua passagem. O Sr. Campos foi sempre a antítese de tudo 
isto, procurando fazer sem que fosse visto ou notado, cons-
truindo e ajudando a construir, rodeado pela voz do silêncio, 
sendo solidário, prestável e amigo dos outros, sem que fosse 
necessário pedir-lhe por favor…
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Dia a Dia - Mário Martins

 O Sr. Campos, da Oficina Campos, 
é um herói do nosso tempo!

Portugal, contrariamente a outros países 
da UE, é um país acolhedor. Sempre fomos 
abertos à entrada de imigrantes no nosso país. 
Porventura, em boa parte, porque também 
somos um povo que desde sempre emigrou 
bastante com o mesmo intuito, melhorar a sua 
qualidade de vida e a dos seus. No entanto, 
nos últimos anos, temos vindo a verificar um 
aumento exponencial da entrada de imigran-
tes no nosso país que não se tem feito acom-
panhar pela criação de condições para o efeito.

A 25 de agosto de 2022, foi aprovada a Lei nº 18/2022. 
Um marco na generosidade de Portugal em receber 
migrantes. Esta Lei altera o regime de Entrada, Perma-
nência, Saída e Afastamento de Estrangeiros do territó-
rio nacional, e cria condições para a implementação do 
Acordo sobre a Mobilidade entre os Estados Membros da 
Comunidade dos Países de Língua Portuguesa, celebrado 
em Luanda em 17 de julho de 2021. Deste modo, entre 
outras, esta lei inclui alterações à Lei n.º 23/2007, de 4 de 
julho, relativa ao Regime de Entrada, Permanência, Saída 
e Afastamento de Estrangeiros do território nacional, com 
o objetivo principal de facilitar o processo de obtenção de

vistos, contribuindo para a regularização.
A Lei nº 18/2022 criou a figura jurídica de um visto para 

procura de trabalho; tal visto habilita o seu titular a entrar e 
permanecer em território nacional em busca de trabalho. 
O visto é concedido para um período de 120 dias, prorro-
gável por mais 60 dias e permite apenas uma entrada em 
Portugal.

Este novo visto possibilita entrar e permanecer em Por-
tugal sem qualquer garantia de que o migrante irá encon-

trar trabalho, e, simultaneamente, autoriza o 
seu titular a exercer atividade laboral depen-
dente, até ao termo da duração do visto ou 
até à concessão da autorização de residên-
cia.

No entanto, até que encontre, efetiva-
mente, emprego, em que condições fica o 
imigrante a residir em Portugal? E mesmo 
que o imigrante encontre emprego, em que 
circunstâncias irá sobreviver com os preços 

da habitação em Portugal? Podemos, efetivmante afirmar 
que as alterações mais recentes à nossa Lei de Estrangei-
ros potenciaram a imigração clandestina e a exploração 
laboral, como

confirmam as últimas notícias que têm vindo a público. 
Esta situação tem envergonhado Portugal como um Es-
tado-membro europeu onde se assiste a um contexto de 
violação dos direitos humanos.

Naturalmente, as cidades são os espaços que ofere-
cem melhores oportunidades de emprego. As áreas ur-
banas são polos de atração para onde se deslocam os 
migrantes. A investigação do papel das cidades na euro-
peização das políticas de migração demonstra as dificul-
dades da integração nas cidades dos migrantes e chama 
a atenção para a discussão da integração destes novos 
residentes, especialmente quanto aos domínios da habita-
ção e do mercado de trabalho.

Para querer receber é necessário estar preparado para 
acolher. Não basta ter uma política de imigração generosa 
que chama imigrantes setal política não é acompanhada 
de medidas, programas e recursos que promovam a inte-
gração social desses migrantes.

Opinião por Francisca Marques, Dirigente Nacional da Juventude Popular

Todos querem vir para Portugal... 
mas a que custo?



A sustentabilidade e a 
digitalização inteligente são 
o "tesouro" guardado no 
Prémio CeNTI Inovação. O 
Centro de Nanotecnologia e 
Materiais Técnicos, Funcio-
nais e Inteligentes, instalado 
em Famalicão no complexo 
do Citeve, desafia as em-
presas a apresentarem um 
produto, processo ou servi-
ço inovador, focado na Sus-
tentabilidade e Digitalização 
Inteligente e direcionado 
para os setores da Ener-
gia, Transportes e Indústria. 
O período de candidatura 
termina já a 26 de maio. A 
iniciativa, desenvolvida no 
âmbito do Projeto Green4In-
dustry permitirá à empresa 
vencedora beneficiar de um 
vale de serviços de investi-
gação e desenvolvimento 
(I&D), teste e prototipagem 
no valor de 2.500 euros.

Além de "distinguir, pro-
mover e divulgar atividades 

de inovação dinamizadas 
pelo tecido empresarial por-
tuguês", o concurso visa, 
também, "estimular o de-
senvolvimento, por parte 
da Indústria tradicional, de 
soluções tecnológicas que 
possam alavancar a dispo-
nibilização de novos produ-
tos, processos e serviços 
de valor acrescentado, posi-
cionando-as nos mercados 
mais competitivos", adianta 
o CeNTI em nota de impren-
sa.

Para os proponentes, é 
obrigatório o requisito de 
uma candidatura detalhada 
de um produto, processo ou 
serviço inovador, que incor-
pore conhecimento e tec-
nologia relacionados com a 
Sustentabilidade e Digitali-
zação Inteligente. A inova-
ção, que deverá enquadrar-
-se nas áreas da Energia, 
Transporte e Indústria, tem 
de ser promovida por uma 

empresa, de qualquer di-
mensão, que desenvolva 
atividade em Portugal.

A análise das candida-
turas, para seleção do ven-
cedor, será posteriormente 
efetuada por um júri que 
terá em consideração diver-
sos critérios, como o grau 
de inovação, o enquadra-
mento, o potencial de explo-

ração comercial e o grau de 
sustentabilidade e/ou digita-
lização inteligente do produ-
to, processo ou serviço. 

A submissão das can-
didaturas deverá ser efe-

tuada, até 26 de maio, 
através do website do Pro-
jeto Green4Industry (https://
green4industry.centi.pt/pt/
concurso). A divulgação 
do vencedor e entrega do 
prémio deverão acontecer 
a 27 de junho, durante o 
evento final do Projeto (lo-
cal e hora serão divulgados 
brevemente). Os melhores 
produtos, processos e ser-
viços que participarem no 
Concurso estarão, também, 
em exposição no evento. 

O Prémio CeNTI Ino-
vação é promovido pelo 
CeNTI, no âmbito do Gre-
en4Industry - Boosting 
Technology Transfer for a 
Sustainable Industry, um 
Projeto que visa promover 
e potenciar a transferência 

de conhecimento científico 
e tecnológico para o tecido 
empresarial, no âmbito da 
Nanotecnologia, Materiais 
Avançados e Sistemas Inte-
ligentes, tendo como foco a 
Sustentabilidade e Digitali-
zação Inteligente. O Projeto, 
que encerra em junho deste 
ano, tem por base o Pacto 
Ecológico Europeu. 

A decorrer desde janeiro 
de 2022, o Projeto Gree-
n4Industry é cofinanciado 
pelo Portugal 2020, no âm-
bito do Programa Operacio-
nal Competitividade e Inter-
nacionalização (COMPETE 
2020) e do Fundo Europeu 
de Desenvolvimento Regio-
nal (FEDER).
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Vencedor beneficia de vale de serviços no valor de 2.500 euros

Prémio CeNTI Inovação vai premiar 
sustentabilidade e digitalização inteligente
PERÍODO DE INSCRIÇÕES TERMINA A 26 DE MAIO. PRIVILÉGIO AOS PROJECTOS 
NOS DOMÍNIOS DA ENERGIA, TRANSPORTES E INDÚSTRIA 

Piloto Pedro Almeida 
4.º classificado 
no Campeonato de Ralis
"RALI DURO MAS COM MISSÃO CUMPRIDA"

O piloto famalicense 
Pedro Almeida terminou 
no quarto lugar a prova do 
Campeonato de Portugal 
de Ralis no Rally de Por-
tugal, concluída depois de 
realizadas as oito primei-
ras classificativas no pri-
meiro dia do Rally de Por-
tugal.  O piloto, navegado 
por Mário Castro, disse es-
tar satisfeito pelo resultado 
alcançado numa prova que 
definiu como muito dura e 
difícil: "encontramos os 
troços com muita pedra, 
difíceis e sempre descon-
fiados, a procurar evitar furos e qualquer saída de estrada. A manhã foi muito de ‘resistir’ 
e na parte da tarde, creio que tivemos uma tarde bem conseguida, arriscamos um pouco 
mais na segunda passagem por Arganil e creio que asseguramos aí este resultado".

A participação do piloto termina nesta edição do Rally de Portugal termina na etapa 
do Campeonato de Portugal de Ralis, concluída no final do primeiro dia da prova. "O 
Rally de Portugal é a nossa prova emblemática, mas é também um rali muito difícil para 
nós, pilotos nacionais, que partimos muito atrás e encontramos os troços já muito degra-
dados. Chegar ao final é por si só uma aventura e exemplo disso as duas desistências 
que tivemos nas duas últimas participações que tivemos, este quarto lugar é por isso um 
resultado que nos deixa satisfeitos", sublinha Pedro Almeida, que vai estar com Mário 
Castro na próxima prova do campeonato, o Rali de Castelo Branco, deixando em aberto 
o regresso à competição nas últimas provas da temporada. 
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PSP aperta cerco 
ao tráfico 
de droga e faz 
duas detenções

Um jovem de 21 anos de idade foi detido na passada 
quinta-feira pela PSP, cerca das 18h15, pelo crime de trá-
fico de estupefacientes. O suspeito foi detectato no âmbito 
de um patrulhamento automóvel, na Alameda Dr. Francis-
co Sá Carneiro, e tinha em sua posse haxixe suficiente 
para cerca de dez doses, que lhe foram apreendidas.

Entretanto, na terça-feira da passada semana deteve 
um outro homem, de 29 anos de idade, na posse de 36 
doses de heroína, duas de cocaína e uma haxixe. A ope-
ração, suscitada no âmbito de uma fiscalização rodoviária, 
teve lugar na Rua Conselheiro Santos Viegas. No decorrer 
da sua identificação e revista, o suspeito de tráfico de es-
tupefacientes tinha na sua posse quase 40 doses de diver-
so tipo de drogas, que lhe foram apreendidas.

Segundo O Povo Famalicense conseguiu apurar o sus-
peito está já referenciado pela polícia neste tipo de ilícito 
criminal.

Nuno Melo manifestou 
publicamente o seu apoio à 
candidatura de Leonel Rocha 
à presidência da Junta de 
Freguesia de Ribeirão. O lí-
der nacional do CDS-PP, de-
putado europeu e presidente 
da Assembleia Municipal, 
acompanhou o candidato da 
Coligação Mais Acão, Mais 
Famalicão no programa de 
campanha deste sábado, 13 
de maio, dedicado ao setor 
social e ao associativismo. 
Ao mesmo tempo, sinalizou 
desta forma o acordo político 
entre o PSD e o CDS-PP que 
suporta a candidatura de Le-
onel Rocha.

“O meu apoio ao Leonel 
Rocha é uma razão de bom 
senso, de alguém que reco-
nhece nele um ativo deste 
concelho, pela sua enorme 
experiência política. Mas 
também porque vejo o Le-
onel Rocha como um ver-
dadeiro instrumento e uma 
ferramenta de desenvolvi-
mento crucial para Ribeirão”, 
afirmou Nuno Melo, logo 
acrescentando que “ele, com 
todas as ligações que tem, 
conhecimentos e contactos 
a nível geral, é seguramente 
a escolha certa e a melhor 
pessoa para servir a popula-
ção de Ribeirão”.

O Centro Social e Paro-
quial de Ribeirão foi o pri-
meiro ponto do programa, 
numa visita orientada pelo 
presidente da instituição, o 
Monsenhor Manuel Joaquim 
Fernandes, e com Leonel 
Rocha a enaltecer o “traba-
lho exemplar no apoio e pro-
teção social, com respostas 
para todos os seus utentes” 
- desde a infância, terceira 
idade e deficiência -, “fun-
damentais na defesa das 
camadas mais frágeis da so-
ciedade”.

A propósito, o candida-
to destacou que a Junta de 
Freguesia tem trabalhado 
em parceria com o Centro 
Social e Paroquial de Ribei-
rão, nomeadamente na or-

ganização de atividades que 
promovam o envelhecimento 
ativo, como foi o Magusto 
Senior, pela primeira vez 
realizado na Vila. “Mas que-
remos ir mais além, dotando 
a Universidade Sénior das 
condições necessárias para 
desenvolver uma atividade 
plena para os nossos ido-
sos”, enfatizou.

Caso seja reeleito, Le-
onel Rocha assumiu que a 
Junta de Freguesia reforçará 
os apoios às crianças e aos 
idosos mais arenciados e de-
pendentes, com políticas as-
sentes na articulação de res-
postas nas áreas social, da 
saúde e da educação. E, em 
colaboração com parceiros 
sociais, trabalhará também 

para melhorar as habitações 
mais degradadas.

Por entre inúmeros con-
tactos de rua, a candidatu-
ra seguiu para uma visita à 
Escola da Portela, recente-
mente intervencionada para 
acolher associações da Vila, 
e para uma tertúlia na As-
sociação de Columbófilos. 
Perante a Associação de 
Moradores da Colina do Ave, 
Leonel Rocha comprometeu-
-se a requalificar o piso do 
ringue desportivo.

Numa localidade onde o 
movimento associativo assu-
me uma importância acresci-
da na dinâmica cultural, des-
portiva e recreativa, Leonel 
Rocha fez questão de garan-
tir que continuará a trabalhar 
em estreita articulação com 
todas as associações, que 
apoiará “sempre que neces-
sário”.

“Temos a ambição cole-
tiva de querer continuar a 
crescer, com sustentabilida-
de, de forma inclusiva e mo-
bilizadora. E, por isso, este 
trabalho de proximidade com 
o nosso tecido associativo é 
para continuar e fortalecer”, 
concluiu.

Nuno Melo dá a cara por Leonel Rocha 
na recandidatura à Junta de Ribeirão

“O Governo está a estu-
dar uma solução definitiva 
para o posto da GNR de 
Riba de Ave”. A informação 
é assumida pelo líder do 
PS famalicense e deputado 
socialista à Assembleia da 
República, Eduardo Oliveira, 
que na passada quarta-fei-
ra reuniu com o ministro da 
Administração Interna José 
Luís Carneiro, um encon-
tro no qual também marcou 
presença a autarca da vila, 
Cláudia Araújo.

Em nota de imprensa, no 
rescaldo do encontro, Edu-
ardo Oliveira adianta que o 
posto da GNR de Riba de 
Ave foi tema central, tendo 
havido garantias quanto ao 

desbloqueamento do pro-
cesso, que há anos se en-
contra num impasse, ainda 
que a Câmara Municipal 
de Vila Nova de Famalicão 

tenha já disponibilizado o 
edifício do antigo quartel de 
bombeiros, por intermédio 
da aquisição concretizada 
em 2021. “O Ministro afirmou 

que a autarquia mostrou von-
tade de ceder um edifício ao 
Ministério, deslocalizando o 
local onde hoje está a GNR. 
Será avaliado pela Secre-
taria-geral do Ministério e 
pela Secretária de Estado 
Isabel Oneto para efeitos de 
decisão. É a prioridade de 
trabalho seguinte”, adianta o 
deputado do PS no rescaldo 
das conversações.

Na reunião com o Ministro 
da Administração Interna, o 
deputado Eduardo Oliveira 
voltou a agradecer pelo novo 
da esquadra da PSP de Fa-
malicão que vai receber 1,6 
milhões para obras de reabi-
litação.

Garantia é do líder do PS e deputado Eduardo Oliveira, 
que reuniu com o governante na passada semana

Ministro assume dar “prioridade” 
à reinstalação da GNR de Riba de Ave

AFPAD assinalou Dia da Mãe
A AFPAD - Associação Famalicense de Prevenção e Apoio à Defi-

ciência, promoveu o convívio entre mães e filhos, no Dia da Mãe, que 
se comemorou no primeiro domingo de maio. Para a direção técnica 
são este tipo de atividades que continuam a promover a o conceito de 
“Família AFPAD”.
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Cheira bem! Cheira Cheira bem! Cheira 
a Festa da Flora Festa da Flor
Um centro urbano renovado foi o jardim das flores que fizeram a festa. A Festa da 
Flor teve lugar no passado fim de semana, e atraiu milhares de visitantes à cidade, 
para as várias iniciativas que deram o colorido próprio das flores à paisagem urba-
na. 
O ponto alto voltou a ser o desfile e Batalha das Flores, que preencheu a tarde de 
domingo, com as ruas cheias de curiosos. Mais de duas dezenas de associações 
e coletividades famalicenses a desfilaram entre a Rua Manuel Pinto de Sousa e a 
renovada Praça D. Maria II.
“É uma alegria, para mim, ver as ruas da nossa cidade cheias de gente”, destaca 
o presidente da Câmara Municipal, Mário Passos, que fala em “sucesso” e deixa 
um agradecimento a “todas e a todos os que fizeram da Festa da Flor este evento 
incrível”.
O edil não deixa de destacar a cada vez maior adesão de visitantes de fora da região, 
e considera mesmo que o evento é “um diamante em bruto”. “Temos recebido visi-
tantes de vários pontos do país, inclusivamente de Espanha, e isso denota que é um 
evento atrativo e com um grande potencial turístico”, conclui. 
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Eduardo Oliveira, de-
putado à Assembleia da 
República e presidente da 
concelhia do PS, cargos 
que actualmente se sobre-
põem ao papel de enfermei-
ro especialista em saúde 
materna e obstetrícia, foi 
galardoado com o Prémio 
Valor & Excelência, que 
simboliza o reconhecimen-
to público e agradecimento 
da enfermagem portugue-
sa. A entrega do Prémio foi 
realizada na passada quin-

ta-feira, durante a II Con-
venção Internacional dos 
Enfermeiros, no Centro de 
Artes e Espetáculos da Fi-
gueira da Foz.

“Este prémio é o reco-
nhecimento pelo trabalho 
desenvolvido no Parlamen-
to na defesa dos enfermei-
ros”, refere Eduardo Olivei-
ra, agradecendo a todos os 
colegas de profissão pela 
confiança. “Sou e serei 
sempre enfermeiro. Tenho 
orgulho da minha profis-
são. Neste nosso dia de-
dico este prémio e faço a 
minha homenagem a todos 
os enfermeiros e as enfer-
meiras do nosso país. São 
um exemplo de responsabi-
lidade e amor ao próximo”, 
destaca.

De referir, entretanto, 
que esta sexta-feira, se as-
sinala o Dia Internacional 
do Enfermeiro.

Deputado e líder 
do PS galardoado 
pela Ordem dos 
Enfermeiros

A Equipa de Interna-
cionalização de Projetos 
do Agrupamento de Esco-
las Camilo Castelo Bran-
co participou no Mercado 
Erasmus+/Congresso In-
ternacional “Erasmus +, 
um catalisador de transfor-
mações”, uma iniciativa do 
Município de Famalicão e 
da Associação YUPI, em 
parceria com os estabele-
cimentos de ensino e par-
ceiros da rede local de edu-
cação e formação de Vila 
Nova de Famalicão, que de-
correu na Praça D. Maria II 

na passada semana.
Para além do stand e de 

atividades práticas de divul-
gação e interação com os 
visitantes, o AECCB dina-
mizou cinco oficinas forma-
tivas, sobre diferentes do-
mínios educativos, como a 
educação digital, educação 
ambiental, educação para 
a cidadania e educação pa-
trimonial, que envolveram 
mais de seis dezenas de 
professores, técnicos edu-
cativos, formadores e mem-
bros de organizações da so-
ciedade civil, de Portugal e de várias partes do mundo, 

algumas das quais codina-
mizadas por alunos partici-
pantes nos projetos Eras-
mus+ e apresentou ainda 
quatro Pecha kucha, abor-
dando o desenvolvimento 
de práticas de democracia 
participativa, educação pela 
arte, biodiversidade e recu-
peração ambiental.

As iniciativas “dissemina-
ram, no território, no seio da 
comunidade científica, entre 
múltiplos participantes inter-
nacionais, parceiros e insti-
tuições, as potencialidades 
do Programa Erasmus+ e o 
trabalho desenvolvido pelo 
agrupamento, nos últimos 

anos”, sublinha o agrupa-
mento, que envolveu alunos 
desde o pré-escolar até ao 
final da escolaridade, os 
projetos Erasmus+, de tipo-
logia diversa.

No dia da Dia da Europa, 
9 de maio, o Clube Europeu 
do Centro Escolar Luís de 
Camões associou-se ao 
agrupamento e dinamizou 
centenas de alunos, profes-
sores e cidadãos na Marcha 
ODS Juntos pela Sustenta-
bilidade. 

Agrupamento CCB envolveu 
comunidade no Dia da Europa

CARTÓRIO NOTARIAL de Lie. ANIBAL CASTRO DA COSTA
Rua Conselheiro Santos Viegas, Edificio Domus III, lojas 3 e 4, 

VILA NOVA DE FAMALICÃO

---- Certifico, para efeitos de publicação que, por escritura de hoje, lavrada de fls. 73 a fls. 
75v.°, do livro de notas para “escrituras diversas” número 370-A, deste Cartório, Maria Ar-
minda Carvalho Ferreira, N.I.F. 184.553.059, divorciada, natural da freguesia de Nine, con-
celho de Vila Nova de Famalicão, onde reside na Rua dos Capadores, n°. 138, declarou que 
é dona e legitima possuidora, com exclusão de outrém, do PRÉDIO RÚSTICO,  denominado  
“LEIRA DA HORTA”, composto de terreno de horta, com a área de cento e cinquenta e seis 
metros quadrados, sito no lugar de Quintães, freguesia de Nine, concelho de Vila Nova de 
Famalicão,  a confrontar do Norte e do Nascente com “Abílio Cunha — Sociedade de Cons-
truções, Lda”, do Sul com Rua dos Caçadores, e do Poente com Rua da Giesta, OMISSO na 
Conservatória do Registo Predial de Vila Nova de Famalicão, inscrito na respectiva matriz 
sob o artigo 713 rústico (que corresponde ao artigo 517 rústico da antiga matriz rustica, e 
desconhecem qualquer outro artigo anterior), com o valor patrimonial (IMT) de 1,95€, e o atri-
buido de CEM euros.-----------------------------------------------------------------------------------
---- Que nao é detentora de qualquer titulo formal que legitime o dominio do referi-
do prédio, tendo-o adquirido no ano de mil novecentos e oitenta e seis, ja no es-
tado de divorciada, por compra verbal a Ana de Figueiredo Carvalho, viúva, 
residente que foi no lugar de Quintães, freguesia de Nine, concelho de Vila Nova de Fa-
malicao, não chegando, todavia, a realizar-se a projectada escritura de compra e venda.  
Que, no entanto, desde aquela data da aquisição, tem usufruido em nome próprio o referido 
prédio, gozando de todas as utilidades por ele proporcionadas, cultivando-o, colhendo os 
correspondentes frutos e rendimentos, pagando as respectivas contribuições e impostos, 
com animo de quem exercita direito próprio, sendo reconhecida como sua dona por toda 
a gente, fazendo-o de boa fé, por ignorar lesar direito alheio, pacificamente, porque sem 
violência, continua e publicamente, a vista e com conhecimento de toda a gente e sem opo-
sição de ninguém.------------------------------------------------------------------------------
Que a posse assim exercida e mantida durante mais de VINTE ANOS, lhe facul-
tou a aquisição do direito de propriedade do dito prédio por USUCAPIÃO, que ex-
pressamente invoca para efeitos de Registo Predial, uma vez que não é susceptível de 
ser comprovada por qualquer outro titulo formal extrajudicial, esta forma de aquisi-
ção.------------------------------------------------------------------
------ ESTA CONFORME E CONFERE COM O ORIGINAL NA PARTE TRANSCRI-
TA.  	
------ Vila Nova de Famalicao, doze de Maio de dois mil e vinte e trés.

O Notario
(Lic. Anibal Castro da Costa)

O POVO FAMALICENSE, 16 DE MAIO 2023
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A Associação Cultural, 
Desportiva e Social 1.º de 
Maio, de Requião, está agora 
em condições de regressar à 
atividade desportiva normal. 
De referir que esta se encon-
trava suspensa há cerca de 
dois anos por via de um in-
cêndio que reduziu a cinzas 
os balneários da associação, 
a garagem e uma carrinha 
que lá se encontrava.

No passado sábado, o 
presidente da Câmara Muni-
cipal de Vila Nova de Fama-
licão, Mário Passos, inaugu-
rou em ambiente de festa os 
novos balneários da coleti-
vidade que corresponderam 
a um investimento municipal 
de 44 mil euros.  São três 
novos balneários e uma ga-
ragem renovada, equipados 

com todas as condições de 
conforto e segurança.

Num discurso emociona-
do, o presidente da associa-
ção, Domingos Lopes, agra-
deceu ao edil o facto de ter 
ficado sensibilizado com a 
situação e “ter assumido um 
compromisso e tê-lo cumpri-
do”. Mário Passos falou num 
“investimento público mais 
do que justificado, promotor 
de atividade desportiva e do 
associativismo local”. 

Recorde-se que o 1.º de 
Maio é uma coletividade 
com 57 anos de vida e um 
percurso histórico de grande 
relevância na dinâmica as-
sociativa do concelho. Para 
além da vertente desportiva, 
a associação desenvolve ati-
vidades na área cultural, so-

cial e educativa.
No que refere à área 

cultural, esta é atualmente 
uma das vertentes em gran-
de efervescência por via do 
projeto Alçapão, que tem re-

sultado na disponibilização 
de um programa de eventos 
culturais regular para a co-
munidade.

Festa da Flor 
“contagiou” 
a Gerações

A “Festa da Flor”, que animou Vila Nova de Famalicão 
nos últimos dias, também chegou à Associação Gerações, 
que lhe dedicou uma semana inteira.

A educadora Joana Paixão dinamizou um conjunto de 
atividades dirigidas às crianças, especialmente às crian-
ças da creche que, “com muita criatividade e paciência, 
pintaram, em papel de cenário, um grande painel com 
imensas flores e muita cor”, descreve.

Fazendo jus ao seu estatuto de “eco – escola”, a Asso-
ciação Gerações, através das suas responsáveis de sala, 
incentivou as crianças a utilizarem pinceis de materiais 
naturais e, mais importante do que tudo, a pintarem com 
tintas obtidas a partir de elementos naturais como frutos, 
raízes, caules e folhas.

Para além de se associarem a uma festa que encheu 
de cor a Cidade de Vila Nova de Famalicão, as crianças da 
Gerações foram também incentivadas a serem pequenos 
cidadãos amigos do ambiente e da natureza e “vigilantes” 
da Terra, pequenos cidadãos que contribuem todos os 
dias para a sua preservação e para a sua defesa.

Lions dinamiza 
gala solidária 
a favor da Ala 
Pediátrica do IPO

O Lions Clube de Vila Nova de Famalicão é parceiro da 
segunda edição da Gala Solidária a favor da Ala Pediátrica 
do IPO, desta feita em formato concerto à luz de velas. O 
evento terá lugar no próximo dia 2 de junho, a partir das 
21h00, no Parque da Devesa.

O concerto tem por objetivo base angariação de ver-
bas que permitam ajudar na aquisição de um equipamento 
específico para o IPO (Aparelho ARTROMOT® K1 STAN-
DARD - Ap. mobilização do joelho/anca), sendo que pre-
sentemente não existe nenhum similar disponível em Por-
tugal e cujos serviços clínicos nos informam ser de crucial 
relevância.

O Lions e Leo Clube, que se associam á organização, 
apelam a todos para que adquiram velas solidárias, pre-
paradas especialmente para este evento, cada uma cus-
tando cinco euros, e “venha iluminar o Concerto e a noite 
da Devesa com a Luz da Esperança para estas crianças”.

As velas estão á venda na MimarteSpa, no Liions e Leo 
Club, no Auchan Famalicão, e poderão ainda ser adquiri-
das no dia e local do concerto.

Inauguração de novos balneários destruídos por incêndio

Associação 1.º de Maio 
com condições de retomar 
atividade desportiva

O período de inscrições 
para a edição deste ano da 
Jovem Orquestra de Famali-
cão foi alargaddo até ao dia 
21 de maio. A dinãmica vai 
decorrer entre 28 de agosto 
e 2 de setembro e culminará 
na realização de dois con-
certos em orquestra sinfóni-
ca.

Assim, as inscrições es-
tão abertas até 21 de maio 
e devem ser apresentadas 
online em: https://www.fa-
malicao.pt/jovemorquestra-
famalicao.

A JOF é formada por jo-
vens residentes ou a estudar 
em Vila Nova de Famalicão 
que sejam instrumentistas 

com formação pré-universi-
tária. 

O estágio, de caráter anu-
al, é organizado pelo municí-
pio através da Casa das Ar-
tes de Famalicão e é dirigido 
pelo maestro José Eduardo 
Gomes. 

O estágio está aberto até 
ao número máximo de 87 va-
gas.

Para validação da candi-
datura, destaque-se a obri-
gatoriedade de ser anexado 
no formulário de inscrição o 
respetivo comprovativo de 
matrícula, referente à situa-
ção de cada instrumentista 
no momento de inscrição do 
estágio. 

Estão já previstos dois 
concertos na Casa das Artes 
de Famalicão no dia 1 de se-
tembro (21h30) e 2 de setem-

bro (18h00) com a execução 
da Sinfonia nº 5 de Gustav 
Mahler.

Inscrições para Jo vem Orquestra 
prolongadas até 21 de maio

Festa “80’s & More Party” 
lança romaria em honra 
de São Pedro de Bairro

A Comissão de Festas de 
São Pedro de Bairro apresenta o 
cartaz oficial deste ano, no próxi-
mo dia 27 de maio, durante uma 
Festa de Música que começa 
nos anos 80 e atravessa o uni-
verso musical até à actualidade.

A festa “80’s & More Party” 
tem lugar, a partir das 22h00, no 
salão paroquial de São Pedro de 
Bairro, Vila Nova de Famalicão, 
e conta com a presença e atua-
ção do DJ Diogo Fonseca e do 
DJ Miguel Amorim.

Para mais informações contactar  Isabel Campos - 914 
835 775 - mcisacampos@gmail.com.

Agrupamento D. Maria II 
com boas práticas 
reconhecidas

As boas práticas 
do Agrupamento de 
Escolas  D. Maria II 
no âmbito da educa-
ção STEM (Ciência, 
Tecnologia e Mate-
mática) foram reco-
nhecidas com o Selo 
“STEM School”. 

Trata-se de uma iniciativa que reconhece a maturidade 
das escolas, identificando áreas-chave que podem ajudar as 
escolas a avançar e a ter uma estratégia mais clara para o 
ensino STEM. Essas áreas-chave estão relacionadas com o 
ensino, o currículo, a avaliação, a liderança da escola, as liga-
ções à comunidade e as parcerias estabelecidas, assim bem 
como com as infraestruturas da escola.



1. A memória tem essa 
virtude rara de, no mesmo 
instante, tanto nos sobres-
saltar como pacificar a exis-
tência. 

A intranquilidade só se 
apodera de nós se não tiver-
mos caminho pela frente; se 
nos deixarmos enredar na 
injustiça ou aprisionar por 
qualquer sentimento de re-
volta que nos tolha o passo 
ou cegue o olhar.

É aí, quando o sofrimento 
se faz anunciar, que a me-
mória se deixa de exercitar 
em função do que cada um 
leva (de racional e emocio-
nal) nessa mochila fabulosa 
que é a vida vivida, para en-
trar em fase de sobrevivên-
cia, tantas vezes marcada 
por recordações e traumas. 

2. Aguardei três sema-
nas, reconfortado com o re-
sultado de um solitário exer-
cício de memória, que algum 
protagonista – que ainda os 
há, felizmente! – da funda-
ção do Partido Socialista 
no concelho de Vila Nova 
de Famalicão tivesse con-
trariado esse exercício des-
conchavado de reescrever a 
História.

Esperava, sinceramente, 
que houvesse pelo menos 
um dirigente partidário no 
ativo sem memória seletiva. 
E que tivesse vindo a públi-
co para falar com a clareza 
e o rigor que a Verdade e a 
Justiça exigem a propósito 
da forma como a Concelhia 
de Vila Nova de Famalicão 
entendeu assinalar o 50.º 
aniversário da fundação do 
Partido Socialista.

Como ninguém o fez, sin-
to-me na obrigação de ques-
tionar este “tempo detergen-
te” – há muito caracterizado 
por esse enorme poeta por-
tuguês do séc. XX que foi 
Ruy Belo – em que parece 
mergulhada a estrutura local 

do maior partido português 
(que há 22 anos se pretende 
assumir como alternativa de 
governo municipal…).

Ao homenagear os filia-
dos com 25 e mais anos de 
vínculo partidário, esque-
cendo aqueles que entre 
finais de agosto de 1974 – 
quando o Dr. Armando Bace-
lar cedeu o seu escritório, na 
R. Alves Roçadas, para que 
aí fosse instalada a primeira 
sede concelhia – e abril de 
1975, aquando da campa-
nha eleitoral para a Assem-
bleia Constituinte, contri-
buíram para a estruturação 
orgânica e a implantação do 
PS no concelho, a atual dire-
ção local dos socialistas em 
nada contribuiu para a união 
e engrandecimento do parti-
do. E esta era uma oportuni-
dade de ouro para Eduardo 
Oliveira se afirmar, com atos 
concretos, demonstrando 
que era capaz de agregar 
e de trazer, de novo, para a 
primeira linha da ação parti-
dária militantes e dirigentes 
que, no passado, tiveram um 
papel relevante na represen-
tação política do PS.  

Não o tendo feito, o depu-
tado-vereador-presidente da 
Comissão Política eviden-
ciou, uma vez mais, que não 
se desvia um centímetro do 
plano tático que engendrou 
para a sua carreira. Quer os 
holofotes todos em cima de 
si e daquilo que vai fazen-
do: “pouco importa o quê, o 
que é preciso é que se veja 
que sou eu quem faz e que 
tenho a maioria do partido 
comigo”.

3. Para além de ser po-
liticamente perversa, esta 
visão maniqueísta da ação 
partidária enformava o argu-
mentário com que Eduardo 
Oliveira justificou, em 2019, 
a sua primeira candidatura 
à liderança da Concelhia. 

As críticas que então dirigia 
ao seu opositor interno, Rui 
Faria, bem podem ser, hoje, 
devolvidas por este ao reme-
tente.

Dir-se-á que este é o as-
peto mais gravoso do lado 
lunar do universo que gravita 
em torno do planeta partidá-
rio de quem quer ver para lá 
das paredes da sede de São 
João de Deus. Outros have-
rá, por certo. É disso sinal ter 
sido um dos três presiden-
tes de Junta socialistas de 
Famalicão a candidatar-se 
contra Eduardo Oliveira nas 
últimas eleições internas. 

Mas, do lado do Sol, 
como me dizem alguns diri-
gentes locais que continuam 
a querer acreditar no futuro 
do PS em Famalicão, está a 
ligação afetiva do líder con-
celhio aos militantes e a sua 
disponibilidade para ajudar 
a resolver os problemas que 
lhe colocam cidadãos, asso-
ciações e empresas. 

Esse é o seu património 
mais valioso e não o herdou 
nem adquiriu – construí-o 
e pertence-lhe por mérito 
próprio. Resulta das muitas 
festas populares, romarias 
e reuniões a que continua a 
ir, auscultando as pessoas e 
os seus problemas e convi-
vendo com famalicenses de 
todas as freguesias e estra-
tos sociais. 

Também por isso, tem 
hoje um conhecimento maior 
e uma sensibilidade mais 
apurada sobre a realidade 
política, social, associati-
va, cultural e desportiva do 
concelho. E sobre a sociolo-
gia partidária, as pequenas 
clientelas e as interdepen-
dências, as fidelidades indis-
cutíveis e os espíritos livres 
de que se tece o pequeno 
império que rege.

Não se entende, pois, 
que, com a informação toda 
e a soberana oportunidade 

de fazer um “brilharete” em 
Ribeirão, a pouco mais de 
mês e meio das eleições au-
tárquicas intercalares, Edu-
ardo Oliveira tenha abdicado 
de expressar uma palavra 
de público reconhecimen-
to àqueles 50 mulheres e 
homens que, nos alvores 
da implantação do regime 
democrático, tantas vezes 
tiveram de arriscar a vida e 
os seus bens para fazer pas-
sar duas mensagens essen-
ciais: 

1)	 o PS preconiza 
uma sociedade mais justa, 
assente num Estado social, 
e quer um país com oportu-
nidades para todos e regido 
por uma Constituição demo-
crática, em que o poder é 
exercido pelos representan-
tes eleitos pelo povo;

2)	 o PS defende a 
Liberdade e a Democracia, 
sendo contra quaisquer for-
mas de totalitarismo, pelo 
que é ofensivo afirmar que 
“socialismo e comunismo é 
tudo a mesma coisa”.

Estes foram os grandes 
propósitos dos pioneiros do 
PS em Famalicão, numa al-
tura em que nem sempre era 
fácil terminar uma sessão 
de esclarecimento nas fre-
guesias – sobretudo naque-
las em que o poder clerical 
dominava ainda na vida das 
comunidades. 

A viragem deu-se com 
uma sessão de esclareci-
mento, nos finais de 1974, 
no antigo quartel dos Bom-
beiros Voluntários de Fa-
malicão (atual Divisão de 
Ambiente do Município), di-
namizada por aquele que foi 
um dos grandes impulsiona-
dores do enraizamento con-
celhio do PS (o advogado 
Joaquim Loureiro), em que 
participaram Frei Bento Do-
mingues e José Luis Nunes, 
fundador do partido, um ano 
antes, na clandestinidade.

4. AA memória, na polí-
tica portuguesa, é um valor 
que nunca esteve tão em 
baixa. Não foi só a Conce-
lhia do PS/Famalicão a olvi-
dar quem abriu os caboucos 
e levantou as primeiras pa-
redes do edifício partidário a 
nível local. 

O país, desgraçadamen-
te, também quase ignorou 
o centenário do nascimento 
de um dos maiores vultos 
do Portugal Democrático: 
Francisco Salgado Zenha, 
no passado dia 2. O próprio 
PS, de que ele foi “consci-
ência moral”, nas palavras, 

várias vezes repetidas, de 
Mário Soares, ficou-se pela 
emissão de uma nota de im-
prensa, evocando o seu re-
levante papel cívico, político 
e profissional antes e depois 
do 25 de Abril.

Valeu Braga, a cuja As-
sembleia Municipal Zenha 
presidiu, para que em Por-
tugal fosse lembrado um dos 
mais notáveis cidadãos e es-
píritos livres com que, para 
meu proveito, tive a sorte de 

me cruzar nos caminhos da 
vida.

A Famalicão ficava bem 
ter um gesto de reconheci-
mento pelo que fez, enquan-
to líder parlamentar do PS, 
para viabilizar a elevação a 
cidade. É assunto para outra 
oportunidade.  Por hoje, fico-
-me por aqui.

14 O POVO FAMALICENSE 16 de Maio  de 2023

Sobressaltos cívicos

Obrigado! Aos pioneiros
do PS/Famalicão e a Zenha

OPINIÃO por Carlos de Sousa

No princípio e por princípios

Para memória futura, e como expressão do meu reco-
nhecimento, por terem sido fator de crescimento pessoal 
e de enriquecimento cívico: o meu obrigado aos cidadãos 
que, entre agosto de 1974 e abril de 1975, então compro-
metidos com o PS, ajudaram a fazer crescer e implantar 
o maior partido português no concelho de Vila Nova de 
Famalicão. 

Entre “aqueles que por obras valerosas se vão da lei da 
morte libertando” e outros que a engrenagem partidária, 
a grandeza moral, o exercício inalienável da independên-
cia, o desencanto ou novas opções levou a assumir outras 
formas de comprometimento cívico e político, não posso 
esquecer o contributo decisivo de:

Acácio Silva*, Alcino Cruz, Américo Azevedo (S. Cos-
me do Vale), Ângelo (empregado do “Bezerra”)*, António 
Azevedo Rodrigues (Delães), António Barbosa*, António 
da Silva Santos (Vilarinho das Cambas), António Martins 
Monteiro (Cruz), Arlindo Mesquita*, Armindo Carvalhal 
Gomes, Armindo Costa Fernandes (Tomé), Artur Sousa 
Lopes, Aurora Lopes Tavares e marido (Lousado), Car-
los de Sá, David Cunha (Arnoso Santa Eulália), Fernan-
do Moniz*, Fernando Sá Carvalho (Ribeirão), Firmino 
Araújo, Henrique Silva Cardoso (Vilarinho das Cambas), 
Isaura Costa (Louro), Jaime Vilas-Boas de Oliveira, Jeró-
nimo Pereira (Bairro), João Eusébio Lixa, Joaquim Costa 
Machado (Louro), Joaquim Loureiro, Joaquim Machado 
(Riba D’Ave), Joaquim Maciel (Gondifelos), Joaquim Ma-
nuel Abreu*, Joaquim Ribeiro*, José Augusto Alves, José 
Augusto Lopes, José Costa, José Freitas, José Henrique 
Brandão Gomes*, José Martins (Pousada de Saramagos), 
José Menezes e Castro (Seide S. Paio), José Silva (Ben-
te), Manuel Ferreira da Cruz Loureiro (Fradelos), Manuel 
Oliveira Mota (Oliveira Sta. Maria), Maria Luísa Peixoto, 
Mário da Costa Ferreira (Requião), Nelson Barbosa Alves, 
Noémio Abreu (Antas), Nuno Paredes, Raúl de Azevedo 
(Joane), Rogério Costa Ferreira e Valdemar Matos (Ca-
lendário).

O que fizemos, irmanados, em nome de uma ideia ge-
nerosa para Portugal, impunha que aqui evocasse o seu 
contributo para que o PS seja em Famalicão o que hoje 
é. Porque a memória, como a História, não se pode ficar 
pelas conveniências. Nem pela metade!

* FUNDADOR DO NÚCLEO DA JUVENTUDE SOCIALISTA

Foi neste edifício da R. Alves Roçadas, 
onde o Dr. Armando Bacelar tinha o seu escritório 
de advocacia, que o PS abriu a sua primeira sede 
no concelho. Foi no Verão de 1974.
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RELAX

PORTUGUESA 
Quarentona, meigui-

nha e carinhosa.
 Atende nas calmas.
TLM.: 914 481 098

PORTUGUESA
Mamas XXL, carinhosa, 
meiguinha e peludinha. 

Das 9h às 22h.
TLM.: 910 634 363

HÁ MAIS DE 30 ANOS

EMPRESA 
CERTIFICADA

DIVERSOS
16 de Maio  de 2023

ANUNCIE AQUI!
912 811 606

BONEQUINHA DE LUXO
Novinha c/ belas curvas, oral 
molhadinho, ratinha quente
 e apertadinha, cheia de t
esão p/ homens de bom 

gosto! Atendo nas calminhas. 
Não atendo n.º privados.

TLM.: 912 701 991

PART-TIME
DAS 16H AS 20 H

300/MÊS FIXO | M/F
ZONA: FAMALICÃO / ST. TIRSO / TROFA

TLF.: 252 044 173 

SUZI VOLTOU
Loira, olhos verdes, corpo 
elegante, mamas minhas
 naturais, gruta quentinha, 
meiga e carinhosa.Peludi-
nha. Segunda a sábado.

912 334 962 | 919 162 044

VIVIANE
Boca de Mel. Desfrute de

 bons momentos em 
ambiente envolvente e 

relaxante. Oral delicioso, 69, 
carícias. Com vídeo erótico. 
Não atendo privados e fixos. 
TLM.: 913 441 183

JULIANA
Meiga, carinhosa 

e safadinha. Oral natural, 
69, mi... Todas as 

posições. Completa.

TLM.: 911 158 272MORENA
Clara, sexy, magra 

e safadinha. Oral, 69, 
min*te, completa 

s/ pressas.
TLM.: 918 081 000

A MORENA GABY
Linda e meiga. Adora dar e 

receber prazer. Vamos namorar? 
S/ pressas e c/ o máximo de prazer! 

Das 8h à 1 da manhã. Foto real.

TLM.: 920 061 889

NOVIDADE 
FAMALICÃO
25 aninhos, 

mulata 
bronzeada
 da cor do 
pecado, 

para te dar 
prazer.

911 543 930

ALUGA-SE
T2 R. Luís Barroso
TLM.: 934 110 067

MEL DELICIA 
DE MULHER 
Oral profundo, adoro 
m*n*te, espanholada

 natural, oral profundo, 
bumbum grande.

TLM.: 912 908 829

AMAZONENSE 

Meiga,
 carinhosa, 

69 delicioso, 
pele macia, 
safadinha 
s/ pressas.

912 897 161

SAFADINHA
IRRESISTÍVEL

Toda 
perfeitinha, 
magrinha, 
carinhosa 

e simpática. 
Foto real.

913 347 260

1.ª VEZ FAMALICÃO 
Ninfeta de 20 anos c/ peiti-

nhos pequenos naturais e c/ 
piercing no gr*linho, adoro um 
bom oral molhadinho. Venha 
desfrutar na minha presença.
TLM.: 912 264 059

COUTO & BRANDÃO, PRODUTOS
ALIMENTARES, LDA.

Travessa das Lagoas, 106 
4770-447 Requião

V. N. Famalicão – Tel: 252 309 630

ADMITE
OP.(A) FABRIL PARA O SECTOR 
DE PRODUÇÃO

2.º turno: 14:00h às 22:00h

• Admissão imediata

OFERECEMOS:
• Remuneração compatível com a função
• Integração em equipa jovem e profissional
• Ótimo ambiente de trabalho

MORENA BUMBUM XXXL 
Guloso, rata quente, oral molhado e 69, toda boa.

TLM.: 912 555 805

LOIRAÇA 
Cavalona, boquinha de veludo. 

Adoro dar e receber carinho, sexo 
s/ frescura, sou amante que tu 
procuras p/ bons momentos de 

prazer, mamas grandes,
 espanholadas, bumbum grande 
apertadinho. Vem ter comigo, eu 
gosto de uma bela massagem p/ 
te deixar, relaxando, liga-me, não 
te vais arrepender. Faço todo tipo 

de massagens c/ acessórios.
TLM.: 913 724 350

1.ª VEZ NOVIDADE 
TRAVESTY

Bonita, feminina e bem 
dotada. Atendo sozinha. 

Poucos dias.
TLM.: 920 291 838

RELAX

MORENA
Deliciosa, posições 

c/ um 69 de enloquecer,
 espanholada ao 

natural, mimos e outras 
coisinhas VIP. 

Todos os dias das 
9 às 00:00.

TLM.: 912 184 943




